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1. Introdução

A presença da internet nos lares brasileiros cresce constantemente, de forma a ser
indiscutível sua ubiquidade. Segundo dados mais recentes da pesquisa TIC
Domicílios, em 2019, eram aproximadamente 71% de domicílios com acesso à
internet no Brasil [1]. Esse número, porém, pode ter aumentado desde o advento da
pandemia de COVID-19, iniciada oficialmente no Brasil em 2020. Em outros termos,
a exposição ao ambiente virtual, bem como a dependência para atividades
cotidianas, especialmente em meio aos períodos de confinamento social, foram
amplificados em comparação a momentos anteriores.
Apesar disso, verificou-se que apenas 0.74% dos sites com domínio brasileiro são
acessíveis a pessoas com deficiência. Isto é, são mais de 45 milhões de usuários
que podem enfrentar algum tipo de dificuldade no acesso e utilização de páginas
web no Brasil [2].
Na área de engenharia de software, o conceito de acessibilidade não é recente. A
série de padrões de qualidade ISO/IEC 25000, por exemplo, elenca em seu modelo
definido pela ISO/IEC 25010 a acessibilidade como uma das seis sub-características
relacionadas à usabilidade de um produto de software [3]. E o World Wide Web
Consortium (W3C), possui diretrizes que versam sobre essa questão desde a
publicação da primeira versão da Web Content Accessibility Guidelines no ano de
1999 [4].
Apesar das normas e padrões disponíveis há anos, é perceptível que esta é uma
preocupação amplamente renegada, tanto pelo processo de construção de um
sistema (desenvolvimento), quanto pelo seu processo de validação (testes). Um dos
motivos para tal situação é a falta de conhecimento quanto às limitações enfrentadas
por pessoas com deficiência também no ambiente virtual. Também é possível
elencar a falta de clareza quanto ao que é necessário ser analisado para aferir o
nível de acessibilidade de um produto de software.
A proposta deste trabalho, portanto, é elaborar uma heurística de teste que permitirá
identificar, através de sessões de testes exploratórios, o nível de conformidade de
páginas web quanto à acessibilidade.

2. Objetivo

Este trabalho tem como finalidade propor uma heurística de testes que permita
definir o grau de conformidade de páginas web com relação às principais normas e
padrões de acessibilidade de software. Para isso, será feito um levantamento das
principais normativas referentes à acessibilidade, como a versão 2.1 da Web
Content Accessibility Guidelines (WCAG) e o padrão ISO/IEC 25010, que culminarão
na elaboração do modelo canônico no qual será baseada a proposta da heurística
de testes de acessibilidade.
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